

		

			[image: Portada de A Casa Da Besta hecha por Michelle Wong]

		


	

		


		

			Portada


			[image: Portadilla del libro]


		


	

		

			 


			 


			Editado pela HarperCollins Ibérica, S.A.


			Avenida de Burgos, 8B


			28036 Madrid


			www.harpercollinsportugal.com


			 


			A Casa Da Besta


			Título original: House of the Beast


			© Michelle Wong, 2025


			© 2025, para esta edição da HarperCollins Ibérica, S.A.


			Publicado originalmente pela HarperCollins Publishers LLC, New York, USA.


			© Tradutor: Sílvia Marques


			 


			Reservados todos os direitos, inclusive os de reprodução total ou parcial em qualquer formato ou suporte.


			Esta edição foi publicada com a autorização da HarperCollins Publishers LLC, New York, USA.


			Esta é uma obra de ficção. Nomes, personagens, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos comerciais, acontecimentos ou situações são pura coincidência.


			Sem limitar os direitos exclusivos do autor, editor e colaboradores desta publicação, fica expressamente proibida qualquer utilização não autorizada desta publicação para o treino de tecnologias de inteligência artificial (IA). A HarperCollins Ibérica, S.A. pode exercer os seus direitos ao abrigo do Artigo 4.º (3) da Diretiva (UE) 2019/790 relativa aos direitos de autor no mercado único digital e proíbe expressamente a utilização desta publicação para atividades de mineração de texto e de dados.


			 


			Desenho de Jennifer Chung


			Ilustrações de início de secção e início de capítulo de Jennifer Chung, com material de © Aleksandr Matveev/stock.adobe.com


			Mapa de Virgínia Allyn


			Ilustrações da capa, guardas e interior da obra de Michelle Wong


			Paginação: MT Color & Diseño, S. L.


			 


			1.ª edição: Outubro 2025


			ISBN: 9788410644571


			 


			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.


		


	

		

			


			Sumário


			 


			 


			 


			Portada


			Créditos


			Dedicação


			Kugara


			O plano umbral


			Prelúdio. Onde conheço o meu monstro


			Capítulo 1


			Capítulo 2


			Capítulo 3


			Capítulo 4


			Capítulo 5


			Capítulo 6


			Primeira parte. As provas


			Capítulo 7


			Capítulo 8


			Capítulo 9


			Capítulo 10


			Capítulo 11


			Capítulo 12


			Capítulo 13


			Capítulo 14


			Capítulo 15


			Capítulo 16


			Capítulo 17


			Capítulo 18


			Capítulo 19


			Capítulo 20


			Capítulo 21


			Capítulo 22


			Capítulo 23


			Segunda parte. O plano umbral


			Capítulo 24


			Capítulo 25


			Capítulo 26


			Capítulo 27


			Capítulo 28


			Capítulo 29


			Capítulo 30


			Capítulo 31


			Capítulo 32


			Terceira parte. O rapaz das estrelas


			Capítulo 33


			Capítulo 34


			Capítulo 35


			Capítulo 36


			Agradecimentos


		


	

		

			 


			 


			 


			 


			 


			 


			À minha mãe


		


	

		

			 


			[image: Mapa do reino de Kugara, com divisões em regiões: Aureamercê, Avera, Metia, e Merey. Os símbolos no mapa incluem montanhas, florestas, rios e caminos. Há barcos desenhados à volta da costa e uma bússula decorativa no canto inferior dereito. A capital,  Findepenas, encontra-se no extremo sul do mapa. O desenho tem um estilo antigo com pormonores ornamentais nos cantos.]


		


	

		

			 


			[image: Mapa ilustrado de O Plano Umbral. Destaca-se no centro a Igreja da Dama Lacrimosa; e ao redor locais como a Biblioteca, o Grande Hotel Península, a Praça do Firmamento, o Palácio de Carrine, a Casa de Sevelie, as Piras, os Grandes Canais, o Bairro Comercial, as Docas e a Selva Umbral. O desenho tem um estilo antigo con pormenores ornamentais nos cantos.]


		


	

		

			
PRELÚDIO 

Onde conheço o meu monstro



		


	

		

	[image: Início de capítulo: nuvens estilizadas sob um céu cheio de estrelas, com linhas onduladas que acrescentam textura ao fundo.

]


			
Capítulo 
1



		

			 


			 


			 


			 


			 


			A espada do meu pai, de frio aço negro, a melhor de toda Kugara, ameaçava a carne macia do meu cotovelo esquerdo. Uma nauseabunda tempestade de incerteza agitava-me o estômago ameaçando derramar pelo chão do templo a primeira refeição completa que ingerira em semanas. Eu própria tinha pedido aquilo, agora começava a perguntar-me se não fora um erro.


			Enchendo-me de coragem, disse com voz rouca:


			— Espera.


			O meu pai, quem eu vira pela primeira vez dois dias antes, olhou para mim de sobrolho franzido.


			— O que é que se passa? — A sua voz grave e cortante ressoou no salão escuro. — A Besta não gosta de atrasos.


			Era um homem de estatura elevada, feições angulosas e porte altivo. Nada parecido com os vizinhos andrajosos ou os marinheiros barrigudos com que eu tinha sido criada nos arrabaldes de Merey. Sob a manga esquerda da jaqueta à medida, a sua mão era de metal negro reluzente. Quando foi buscar-me, reparei que os vizinhos olhavam para ela e recuavam de imediato, cheios de temerosa reverência.


			Embora a mim também me impressionasse, não conseguia evitar olhar para ele de soslaio de vez em quando ao longo do dia. Afinal, nunca esperei ver tão de perto o vaso de um deus maior. Passei a vida toda a acreditar que essas coisas estavam muito longe do meu alcance.


			Agora estava ali, levada de um dia para o outro para a província montanhosa da Casa de Avera, uma das quatro Casas Nobres de Kugara, e ajoelhada no seu templo privado, pronta para ser oferecida a um deus. Sob os meus joelhos, os ladrilhos de pedra eram duros e frios. A roupa puída com que viajara até ali mal me protegia do ar gélido. Estremecia como uma folha ao vento diante da figura central do altar da Besta Pavorosa fabricada em metal escuro e liso. O escultor tinha-se decidido por uma efígie de aspeto lupino. Os três olhos da Besta tinham incrustações de espelho que refletiam as braseiras do templo. Se olhasse atentamente, conseguia ver o reflexo dos meus próprios olhos. Dentro da garganta da escultura havia uma pia pouco profunda que continha água. Tinham-me colocado o braço esquerdo lá dentro e uma tira de couro prendia-me o pulso ao fundo. A pele, submersa, arrepiava-se com frio. A água era muito escura, como se o próprio abismo me lambesse os dedos.


			— Não há outra forma? — balbuciei.


			O meu pai, lorde Zander Avera, segundo-comandante da Besta Pavorosa, lançou-me um olhar trocista.


			— Para o caso de te teres esquecido, foste tu quem me propôs um acordo. Será que agora vais faltar à tua palavra e permitir que a tua mãe sofra?


			Se esta fosse uma história heroica, naquele instante ter-me-ia preparado para enfrentar o sacrifício. Cerraria os dentes para receber o corte da sua espada e cumpriria o pacto a fim de que a minha mãe recebesse o tratamento médico de que necessitava. Em Merey tinha-me mostrado muito valentona, até quando ela me suplicou que não partisse. Estava convencida de que conseguiria manter essa coragem tão frágil e enfrentar tudo o que viesse a seguir.


			Contudo, em vez disso, desatei a chorar.


			As portas abriram-se de repente e pelo templo irrompeu uma mulher com o cabelo castanho apanhado num carrapito muito complicado. Nos seus olhos e lábios marcadamente pintados contraía-se a fúria. Dois criados vestidos de preto seguiam-na. Virou-se para o meu pai, trémula.


			— Como é que te atreves — bramou — a manchar o nome da Casa de Avera trazendo a tua mestiça para o nosso templo mais sagrado? Será que a tua ambição não tem limite, Zander? Baixa a espada de imediato!


			O meu maior desejo na vida era que o meu pai lhe obedecesse, que baixasse a espada e me mandasse para longe dali.


			— Quero ir para casa — solucei com a esperança de que me fizesse caso.


			O meu pai olhou para mim arqueando uma sobrancelha.


			— Para casa? — repetiu. — Estás em tua casa agora, Alma.


			Baixou a espada.
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			SOU ORIGINÁRIA DE MEREY, uma pequena cidade portuária da província de Metia. Lá o povo venerava o Vidente Celeste, um dos quatro deuses maiores a que se rende culto em Kugara. Pescadores e comerciantes rezavam aos vasos divinos da Casa de Metia com a esperança de que a sua divindade, que via tudo, abençoasse as suas pescarias, prevenisse desastres e até influenciasse o clima, quem sabe. Uma vez por semana celebrava-se no templo um ofício de ação de graças a que iam todos os habitantes da cidade, menos a minha mãe e eu.


			O nosso pequeno lar era uma espécie de anomalia. A minha mãe não me tinha ensinado a adorar o Vidente Celeste, nem nenhum dos outros deuses: nem a Dama Lacrimosa, nem o Inventor Execrável, nem a temível Besta Pavorosa. Éramos muito reservadas e, felizmente, como também não adorávamos as antigas divindades populares, livrávamo-nos dos afogamentos rituais a que submetiam os hereges.


			Eu costumava perguntar-me porque é que não fazíamos o esforço de nos unirmos à congregação quando soava o sino do templo e o povo de Merey afluía obedientemente a rezar. Depois percebi claramente que os sacerdotes-videntes de Merey não gostavam muito de nós. Tal como muitos dos nossos vizinhos. Eu tinha nascido fora do casamento e na cidade circulavam rumores de que o meu pai era casado.


			«O Vidente Celeste vê tudo — murmuravam as vizinhas da nossa rua nas costas da minha mãe. — Deve ter medo que Ele veja as suas maldades e a atire ao mar».


			Com frequência tinha muita vontade de dizer àquelas hipócritas insolentes que a minha mãe era a pessoa mais amável do mundo. Elas não sabiam que o seu sorriso nunca esmorecia, nem sequer quando tínhamos dificuldades para colocar alimentos na mesa. Que me oferecia sempre parte da sua comida, embora ela precisasse de forças para trabalhar. Quando passávamos vários dias seguidos a comer apenas arroz com sal, perguntava-me: «Com o que se deleitará hoje a minha doce Alma? Com um peru? Com um javali?». E moldava o arroz em forma de animal para que eu sorrisse ao fingir que lhe arrancava a cabeça com uma garfada.
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			Apesar de nunca ter duvidado do seu amor por mim, os rumores que corriam pela cidade faziam com que perguntasse pelo meu pai. A minha mãe nunca me falava de ele e insistia em dizer que estávamos melhor sozinhas. Às vezes, quando era uma menina pequena e tola, tivera dificuldade em acreditar nisso. Não é que a considerasse má mãe, mas trabalhava muitas horas na hospedaria da praia e muitas vezes regressava ao nosso apartamento minúsculo e precário quando eu já estava na cama.


			Sentia-me sozinha.


			Era filha única e tinha zero amigos no total. Os vizinhos tentavam manter os filhos afastados de mim, como se o escândalo do meu nascimento fosse contagioso. Eu sabia que a minha mãe ficava magoada com isso. Uma vez tentou conquistar as crianças da vizinhança comprando um saco de rebuçados para eu partilhar com eles; depois, de alguma maneira, convenceu-os a brincar comigo contrariando as advertências dos pais.


			Quando acabaram de comer todos os rebuçados (para meu desconsolo) e me incluírem num jogo de bola (em que participei contrariada), um dos meninos perguntou-me:


			— A sério que não tens pai?


			— Nem me faz falta — respondi-lhe.


			Franziu a cara.


			— Toda a gente precisa de um pai. O meu pai diz que a tua mãe não arranja marido porque é uma galdéria.


			— Isso não é verdade! — gritei.


			— É sim — respondeu-me aos berros, e atirou-me ao chão com um empurrão.


			Lembro-me que senti uma vergonha horrível quando todos se riram e tive vontade de chorar. Depois recordo um lampejo de raiva, tão incandescente que me queimou os sentidos. A seguir, o que me vem à memória é que estava de novo de pé e o menino gemia no chão, agarrando-se ao braço partido.


			Lembro-me de pensar que o merecera.


			Formou-se um grande alvoroço, as vizinhas afastaram-me para acudir ao menino. Depois de ir para casa e chorar entre as saias da minha mãe, a mãe do menino apareceu à nossa porta e disse-nos coisas muito feias. A raiva esteve quase a apoderar-se de mim outra vez, mas a paciência infinita da minha mãe, que me acariciava o cabelo enquanto se desculpava em meu nome, amenizou-a. Depois, a minha mãe sentou-se ao pé de mim e fez-me ver o quanto estava desapontada comigo.


			— Não podes magoar as pessoas assim, Alma — disse num tom que me deu a entender que a situação era muito séria.


			— Disse coisas horríveis de ti!


			— Comove-me que queiras defender a minha honra, mas as ofensas, por muito desprezíveis que sejam, não justificam a violência. Não, não argumentes! Não me importa o que os outros digam. O único que quero é que tu e eu sejamos felizes.


			As suas palavras fizeram-me chorar de novo, ela serenou os meus soluços e beijou-me na cabeça. Eu não recordava o que tinha feito ao menino, mas não lamentava tê-lo magoado. O que lamentava era ter dado um desgosto à minha mãe. Esforçara-se para me ajudar a fazer amigos, e eu estragara tudo demonstrando ser tão conflituosa quanto todos diziam. «Falta-lhe a orientação de um pai — diziam os adultos. — A mãe não tem mão nela».


			O menino a quem parti o braço era muito estimado e assegurou-se de que todos os seus amigos ficassem a par do que lhe fizera. Ninguém do bairro voltou a brincar comigo.


			Eu dizia a mim própria que não me importava. Não queria nada com eles; a minha mãe e eu estávamos melhor sozinhas. Mas, para minha enorme frustração, continuava a sentir-me sozinha.


			Por isso inventei um amigo.


			Decidi que seria um príncipe. Um príncipe desterrado num país longínquo, um pária, como eu. Era mais bonito do que todos os meninos de Merey, com o cabelo como o luar e os olhos como estrelas. Era meigo e encantador, sabia sempre como me fazer sorrir e dedicava-se completamente a mim.


			Ao contrário da maioria dos nossos vizinhos, a minha mãe sabia ler e também me tinha ensinado. Uma vez ouvi alguém murmurar que, se não me tivesse tido, poderia ter sido uma mulher culta e ter chegado longe. As heroínas dos livros da minha mãe faziam-me pensar nela. Eram bondosas e compreensivas e eram descritas de tal modo que inspiravam as meninas como eu a ser pessoas melhores. Os príncipes dessas histórias amavam as heroínas pela sua bondade. Eu sabia que não era parecida com elas em nada. Havia violência dentro de mim, e essa parte do meu ser tivera prazer ao magoar aquele menino, apesar de ter tido à minha mãe, a mentir, que lamentava. Não, eu não era boa.


			Imaginei, por isso, alguém que gostava de mim, apesar de eu ser má.


			Nunca falei dele a ninguém, nem sequer à minha mãe. Era uma tolice. Pobre Alma, tão patética e carente que tinha de inventar um amigo imaginário! Não a queria dececionar de novo. Nem preocupá-la.


			Assim mantive-o em segredo. Mas ele estava sempre perto, pronto para me fazer sorrir com qualquer invenção quando tinha um dia mau. Pegava-me na mão quando havia tempestade e a minha mãe não estava e acompanhava-me pela rua fazendo caretas aos meninos que gozavam comigo.


			À noite, deixava espaço na cama para o meu companheiro imaginário e confessava-lhe os meus temores mais íntimos. Dizia-lhe que tinha medo de ficar presa para sempre naquela cidade abominável. E que a minha mãe arruinara a sua vida ao ter-me. Que talvez tivesse sido mais feliz se eu não tivesse nascido.


			E o meu príncipe das estrelas respondia amavelmente: «Como podes pensar isso, Alma? És uma bênção para a tua pobre mãe. Algum dia, tu e eu iremos juntos daqui para um lugar melhor».


			Uma vez, a minha mãe voltou cedo para casa e ao abrir a porta encontrou-me a falar sozinha. Nunca esquecerei a cara que fez. Naquele momento não entendi o motivo. Apenas pensei que devia ter pena da sua pobre filha, que falava com um ser imaginário.


			Só depois me apercebi de que não era pena o que sentia, mas apreensão.


			De todas as formas, deixei de falar com o meu amigo. Obriguei-me a afastá-lo da minha mente e a certa altura consegui esquecê-lo completamente. Voltava a estar sozinha, mas, desde que a minha mãe ficasse contente, eu poderia suportar.


			Quando adoeceu, o meu mundo inteiro ruiu.
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			Aconteceu sem aviso prévio. Um bom dia desmaiou.


			Uma vizinha abriu a porta de casa ao ouvir os meus lamentos.


			— Ai, pobre mulher! — exclamou ao ver a minha mãe no chão da cozinha. Eu não tinha forças para a levantar e não acordava. — Deve estar muito doente. Já só um Discípulo Aliviado a pode salvar.


			Os sanadores da Igreja da Dama Lacrimosa percorriam as províncias de Kugara para prestar os seus serviços aos fiéis dos Quatro. Infelizmente, a discípula que estava destacada em Merey tivera de regressar a Findepenas, a capital. Após entregar à Dama as suas últimas penas, as alegrias, os medos e tudo o resto, começara a confundir os seus pacientes com sujeitos voluntários de experiências médicas e, passado um tempo, tinham-na considerado não apta para o serviço. Pedir outro sanador para Merey custava uma quantia de dinheiro que eu nem sequer era capaz de conceber. A minha única esperança, disseram as vizinhas, era pedir ajuda ao templo da cidade.


			Não tinha mais ninguém a quem recorrer.


			Um sacerdote-vidente vestido com umas pesadas vestimentas azuis como a meia-noite recebeu-me na entrada do templo. Os adornos prateados que pendiam dos seus ombros davam a entender que era importante. Embora tivesse uma venda a tapar-lhe os olhos, senti que me observava através dela e que não parecia muito impressionado.
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			— Desejas falar com a Igreja da Dama Lacrimosa? — perguntou.


			Com expressão pensativa, apoiou uma mão no arco da entrada, talhado para assemelhar-se às numerosas e sombrias extremidades do Vidente Celeste, retorcidas em belas e incompreensíveis filigranas. Faziam-me lembrar aqueles seres marinhos que os marinheiros capturam às vezes, enrolando os tentáculos no ar salobre. No alto do arco uma amálgama de membros separava-se para expor um olho gigantesco.


			— És Alma Ven. A tua mãe é Ira Ven. Sim, sei o teu nome, mas não te reconheço por te ter visto nos meus sermões. Temo não poder ajudar-te.


			O estômago afundou-se-me como uma pedra em água fria.


			— O que quereis dizer?


			— Um discípulo aliviado opera milagres. Milagres concedidos pelos deuses — explicou, muito satisfeito de si mesmo. — Mas vocês não acreditam. Não assistem à comunhão e a tua mãe não é casada. Não, não creio que te possa ajudar em nada. Bom dia, menina.


			Naquele momento não consegui fazer mais nada senão ficar boquiaberta enquanto um dos grandes patriarcas da cidade me fechava a porta na cara. Mais à frente recordaria com frequência este momento. Acordada na cama, desejava que aquela raiva que uma vez já assomara a sua horrível cabeça me tivesse levado a fazer algo mais: a abrir alas à força, a retorcer o pescoço ao sacerdote-vidente com as minhas próprias mãos, a arrancar-lhe um a um os seus dentes sujos até aceder a ajudar-nos. No entanto, a única coisa que fiz naquele dia foi regressar a casa com passo cansado e sentir que a esperança me escapava por entre os dedos.


			O povo ficou a saber que o templo me virara as costas. Um júbilo vingativo espalhou-se pela vizinhança. A dada altura, uma vizinha aproximou-se de mim, uma idosa que quase não falava com ninguém, mas que sempre escutava quando os outros mexericavam. Eu estava ressentida com ela por ser tão condescendente, porém esse ressentimento transformou-se em gratidão quando em voz baixa me aconselhou a que procurasse um médico local.


			— A tua mãe é uma boa mulher — disse-me à porta. Era tarde, e questionei-me se não teria decidido passar pela nossa casa àquela hora para que ninguém a visse. — Acredito que os deuses devem querer preservar essa bondade, diga o templo o que disser.


			No dia seguinte um médico veio ver-nos. Examinou a minha mãe dos pés à cabeça e o seu semblante fechou-se por momentos.


			— Já vi isto antes — disse. — Temo que o prognóstico seja mau.


			— Pode fazer alguma coisa? — perguntei com voz trémula, sentada junto à cama estreita da minha mãe, enquanto apertava com força a sua mão entre as minhas. Só então percebi o quanto a sua mão ficara ossuda. Ao sentir o meu contacto, entreabriu os olhos vidrados e olhou para mim, respirando com dificuldade. — Os sacerdotes-videntes não querem chamar uma sanadora para nós.


			— Isto não é uma ferida que possa ser curada pelos milagres da Lacrimosa — disse o médico limpando os óculos, depois acrescentou: — Há uma escola de medicina na capital. Aconselho-te a recorrer a eles. Mantêm correspondência com médicos estrangeiros que vêm desenvolvendo uma cura para esta doença. Mas a corte opõe-se rotundamente, como a tudo o que vem de fora de Kugara, e preocupa-me o futuro da escola. Creio, também, que eu devo parar por aqui. O templo não gosta das minhas práticas.


			— Obrigada, doutor — disse a minha mãe com um fio de voz; apesar das circunstâncias parecia que o dizia de coração.


			Quando o médico saiu, a minha mãe deu-me uma palmadinha na mão e sorriu-me.


			— Podes trazer-me uma pluma e papel, meu patinho? Podemos escrever juntas uma carta à escola e depois tu envia-la.


			Fui buscar as coisas e escrevi o que ela me ditou. Eu tinha uma caligrafia muito má; porém ela assentia com a cabeça, dando a sua aprovação, cada vez que terminava de escrever uma palavra. Ao pensar que talvez não tornasse a viver momentos assim com ela, sentia um vazio no interior.


			— Alma — disse ao terminarmos a carta —, está uma caixa na última gaveta da minha cómoda. Tenho um pouco de dinheiro escondido e umas lembranças que talvez tenham algum valor. A senhora Dee, a vizinha da frente, é muito amável e concordou em cuidar de ti em troca deles, se me acontecer alguma coisa.


			Eu não queria ouvir nada daquilo. Não queria falar daquele assunto, mas, quando lho disse, pegou-me na mão com muita ternura.


			— Há coisas que não se podem remediar — disse. — Vou fazer tudo o possível para me curar, porque terei muitas saudades tuas se tiver de partir. Mas, se isso acontecer, quero que me prometas que serás forte. És uma menina tão boa, Alma… E sei que farás muitas coisas maravilhosas quando cresceres. Vais ser forte por mim?


			Senti, ao dizer que sim, que me rendia. Ela devia pressenti-lo, porque dirigiu-me um sorriso fatigado e ignorou-o de momento. Pouco depois adormeceu. Devia estar tão cansada que esqueceu por completo o que me tinha ocultado.


			Ao remexer na caixa da cómoda à procura do dinheiro para enviar a carta, dei com o que iria arruinar a minha vida.
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			Sob uma exígua coleção de recordações e adornos, havia um envelope rígido e grosso com um selo de lacre preto. O selo estava partido ao meio e não consegui distinguir o sinete ali estampado. Deveria ter prestado mais atenção, porém naquele momento só tinha curiosidade de saber de onde tinha saído algo tão suntuoso.


			Não a deveria ter lido. A mesma pessoa cuja intimidade eu estava a violar naquele instante tinha-me ensinado a respeitar a intimidade dos outros. Embora soubesse que não era correto, abri o envelope e desdobrei a carta que continha.


			Dizia:


			 


			Esta carta é para te recomendar discrição neste assunto. Tenho a certeza de que compreendes a minha posição, e as acusações que a família poderia derramar sobre ti se ousasses reclamar alguma coisa. Não me respondas. Se procuras alguma compensação, podes escrever para a direção que consta mais abaixo, mas só dentro dos limites razoáveis.


			Z.A.


			 


			Tinha a cabeça às voltas. A minha mente jovem e transtornada só via duas palavras: «assunto» e «compensação».


			Então, os rumores deviam ser verdade. O meu pai era um homem casado e, pelo que parecia, importante. Teria dinheiro para curar a minha mãe.


			Ela devia ter os seus motivos para me ocultar esta informação, embora não me ocorresse nenhum válido para desperdiçar a oportunidade de a salvar.


			Nesse mesmo dia enviei a carta para a escola de medicina e outra que escrevi por minha conta, e rezei a uma divindade qualquer que me estivesse a escutar para que alguma delas obtivesse resultado.


			Provavelmente nem isso deveria ter feito.


			 


			CHEGOU NUMA ELEGANTE CARRUAGEM preta. Eu regressava do mercado com uma exígua dose de cevada para fazer papas quando vi as crianças da vizinhança a olhar atontadas para a carruagem, parada ao pé das escadas sujas que levavam à nossa casa. Era estranho ver algo tão luxuoso naquela parte da cidade, pois as famílias endinheiradas viviam mais para norte. O que faria ali alguém assim?
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			Um segundo depois lembrei-me de quem poderia ser essa pessoa e subi as escadas tão depressa que quase deixo cair as compras. Quando abri de repente a porta do nosso apartamento, vi um homem de pé, de costas para mim. Usava um casaco preto muito elegante e um chapéu, e a sua figura projetava uma sombra sobre o quarto. A minha mãe estava sentada à pequena mesa da cozinha.


			— Alma! — Levantou-se a cambalear e correu para o pé de mim.


			Há dias que não a via caminhar assim. Abraçando-me com força, afastou-me do homem como se quisesse proteger-me com o seu corpo. Tinha o rosto macilento e deveria sofrer dores horríveis; no entanto, olhou para ele com uma expressão severa.


			— Com que então é esta. — O homem que eu já sabia que era o meu pai virou-se para mim: — Alma, não é?


			


			As suas roupas pretas estavam impolutas. Não tinham os folhos e bordados da moda entre a classe alta, mas o seu corte era impecável. Era alto, com um rosto bem barbeado e tinha a pele vários tons mais clara que a minha. O cabelo era do mesmo preto azeviche que o meu. Levava presa à cintura uma espada requintadamente trabalhada, e a mão que apoiava na mesma era de metal.


			Fiquei paralisada.


			Ouvira contar histórias sobre os comandantes da Besta Pavorosa. Tal como os vasos da Casa de Metia ofereciam os seus olhos ao Vidente Celeste, os da Casa de Avera entregavam os seus braços à Besta; em troca, convertiam-se em árbitros da morte guiados pela Sua mão. Eram espadachins temíveis que haviam ganhado todas as guerras dos últimos quinhentos anos, agentes da mesmíssima divindade da destruição.


			Não podia ser, pensei. Com certeza o meu pai não era um de eles. Um seguidor fiel, talvez, ou um guarda de alta patente. Dizia-se que quem ouvia a Besta acabava sucumbindo à Sua sede de sangue, e o homem que se encontrava naquele momento no nosso apartamento parecia altivo, mas não louco.


			Reunindo força, assenti:


			— Sim. Eu escrevia a carta.


			Não pareceu impressionado.


			— Claro… A carta. Temos de procurar um bom tutor para ti. Faz as malas, vens comigo.


			— Não, nada disso — opinou a minha mãe. — Alma, vai para o teu quarto.


			Pela primeira vez na minha vida, vi-me aprisionada entre as ordens do meu pai e da minha mãe. Em circunstâncias normais, teria acatado as palavras da minha mãe. Ao fim e ao cabo, não conhecia aquele homem, e não gostava nada que me tratasse com aquela indiferença. Mas, recorrera a ele por um bom motivo.


			— E os remédios da minha mãe? — perguntei-lhe. — Escrevi-te porque precisávamos de ajuda. O que vais fazer em relação a ela?


			Respondeu com um grunhido.


			— Receberá os cuidados de que necessita, desde que tu cumpras com o teu dever para com a nossa Casa. Mas não nos acompanhará.


			— A Alma não vai — disse a minha mãe, com mais firmeza desta vez.


			— Mamã — protestei —, a tua doença…


			— Isso não importa.


			Nem olhava para mim sequer: vigiava cada movimento do meu pai como se fosse um animal feroz que deambulava pela nossa casa. A expressão do seu rosto era terrível. Compreendi que o faria a sério: era capaz de se deixar morrer só para não aceitar a oferta do meu pai.


			— Não a levarás para a tua maldita Casa. Não destruirás assim a sua vida. Não o permitirei.


			O semblante do meu pai escureceu, tal como todo o quarto. Um medo repentino e inexplicável apoderou-se de mim. Durante os anos seguintes habituei-me a fazê-lo zangar-se, mas nunca esquecerei a primeira vez que a sua irritação se transformou em algo tão palpável que espessava o ar.


			— A verdade é — disse — que não me podes impedir de a levar.


			A minha mãe corou. Apertada contra o seu peito, senti como tremia pela raiva e o esforço por se manter de pé. Estava tão magra, tão pálida…


			— Quero ir — disse-lhe, e vi como o seu rosto se alterava.


			Durante um momento apenas conseguiu olhar-me fixamente. Apertou as palmas das mãos contra o meu peito e inclinou-se para me olhar nos olhos.


			— Alma — começou, e a sua voz quase me convenceu a capitular. Este som iria perseguir-me durante o resto dos meus dias. — Sei… sei que a tua vida não foi fácil aqui, comigo. Sei que não fui uma mãe maravilhosa e que não passei tempo suficiente contigo e…


			— Não é isso — respondi, angustiada. Como era capaz de pensar aquelas coisas?


			— Mas tu não entendes — continuou apesar da minha interrupção. — O teu pai… está ao serviço de um dos Quatro. Se fores, entregarão a tua vida a um monstro.


			As minhas tentativas absurdas de negar a verdade foram à vida. Uma parte de mim já o sabia, soubera-o desde o momento em que vira o seu braço metálico.


			Então compreendi que me metera num belo trinta e um.


			O meu pai arqueou uma sobrancelha.


			— O que dizes poderia considerar-se uma heresia. Tens sorte que as ofensas mesquinhas não me afetam. — Voltou-se e olhou para mim: — Eu necessito de um herdeiro e tu necessitas de dinheiro. Tudo se reduz a isso.


			Efetivamente, tudo se reduzia àquilo.


			Com cuidado, afastei-me dos braços da minha mãe. Os seus dedos agarraram-se aos meus ombros, mas estava muito fraca e consegui soltar-me. Não suportava olhá-la nos olhos. Afastei-me e coloquei-me à frente do meu pai.


			— Cuidarás dela? — perguntei-lhe.


			A sua cara parecia de pedra, desprovido de emoção.


			— Os meus criados tratarão imediatamente dos cuidados de que precisa. Eu suportarei todas as despesas.


			— E só tenho de ir contigo?


			Juntou as sobrancelhas.


			— Serás iniciada para entrar na família — disse —, como todos os filhos de Avera.


			Olhei para a sua mão metálica. Não era preciso ser um génio para compreender o que expressava, mas disse para mim: «Prefiro perder um braço e perder a minha mãe». E era um alívio imenso saber que outras pessoas cuidariam dela. Que não teria de me preocupar, eu sozinha, com os medicamentos, o dinheiro, e com a vida que teria quando ela já não estivesse.


			Mas tarde, iria odiar-me a mim mesma durante muito tempo por ter sentido isso.


			Virei-me para a minha mãe, que me observava em silêncio. Parecia muito franzina, pálida e triste. Sorri para ela.


			— Vai correr tudo bem — disse-lhe. — Virei ver-te quando estiveres melhor.


			Depois, tão idiota, deixei-a.


			 


			UMA SENSAÇÃO EFÉMERA COMO um relâmpago e depois nada. A espada do meu pai estava tão afiada que me perguntei vagamente se por essa razão não me doía. Uma coisa quente salpicou-me o regaço. Senti-me tonta. O ruído da minha própria respiração ressoava-me nos ouvidos. Uma pontada de dor percorreu-me o braço, estendendo-se até aos dedos. Mas isso era absurdo.


			Olhei.


			Porque era absurdo?


			Ajoelhei-me lentamente; então, compreendi que o mecanismo que me prendia o pulso já não me segurava, porque o meu pulso já não estava unido ao meu corpo.


			


			Antes já chorara, mas isso não era nada comparado com o pânico que se apoderou de mim naquele instante. A respiração tornou-se frenética; os meus soluços, aflitivos e incontroláveis. Olhei para baixo e vi que o que restava do meu braço era apenas um coto. Estava tudo manchado de sangue. Em algum lugar atrás de mim, a mulher que irrompera no templo gritava com o meu pai, embora eu não distinguisse as suas palavras. Chegava-me tudo como que através de uma névoa e, através desta, algo chamava por mim como o canto de uma sereia numa noite nebulosa.


			Olhei para dentro da garganta da Besta. O meu braço, meio submerso na água da pia, afundava-se. Não deveria haver espaço suficiente para que se afundasse. Contudo, foi-se afundando mais e mais naquela película perfeita de escuridão, até desaparecer. A única coisa que restou foi uma mancha de sangue no rebordo da boca metálica da Besta.


			De soslaio vi que algo se movia. Era apenas uma sombra, um efeito da luz, mas ia-se aproximando entre cada oscilação das velas e cada estremecimento das sombras, até estar agachado ao meu lado, uma massa escura que eu sabia com cada fibra do meu ser que não era deste mundo.


			Continuava a ouvir debilmente, como que muito ao longe, a discussão entre o meu pai e a mulher. Tinha a clara sensação de que aquele ser existia apenas na minha mente, de que era uma distorção da minha vista. Estava tão assustada que parei de chorar. Mal conseguia proferir um som, embora ansiasse pedir socorro. Mas, quem iria socorrer-me? Quem poderia ajudar-me contra algo assim?


			Inclinou-se para mim como se quisesse examinar-me e gravar o meu rosto na sua memória. Tive a impressão de que sorria. A seguir, com a seguinte ondulação da luz, desapareceu, e compreendi que a minha vida não tornaria a ser a mesma.
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Capítulo 3



			 


			 


			 


			 


			 


			Embora aquele ritual tivesse sido despojado da pompa que posteriormente soube que o costumava acompanhar, a Besta Pavorosa tinha aceitado a minha oferenda de carne. O meu pai informou-me de que dispunha dos meus próprios aposentos numa casa de visitas longe da mansão, e de que nos dias seguintes era-me permitido ficar na cama para recuperar.


			Nada disso me importava quando me retiraram do templo. Já não tinha braço. Sentia um buraco no estômago. Tinha perdido algo, algo mais importante do que um membro, talvez, mas agora até as minhas sombras me observavam. Levaram-me um sanador, deram-me um sedativo e, quando despertei, tinham-me cosido o coto do braço com a pele solta e tinham-no atado cuidadosamente, como um rolo de carne de porco que iriam estufar para o jantar.


			— Parabéns — disse-me calorosamente o sanador enquanto limpava o líquido que supurava dos pontos. — És uma jovenzinha muito afortunada. A Besta Pavorosa escolheu-te.


			Tive vontade de gritar, mas só consegui voltar a fechar os olhos.


			A dor do braço intensificou-se com o tempo, ao ponto de não haver um só momento em que não sentisse o seu implacável pulsar. Havia vezes em que parecia que essa palpitação me chegava até aos dedos; mas, ao baixar o olhar cheio de esperança, atemorizava-me de novo a sua ausência. E quando esse sobressalto terrível se desvanecia, a energia do meu corpo desvanecia-se com ele.


			Dormia, mas os meus sonhos eram inquietos e povoados de sombras. Sempre que despertava da minha sonolência exausta, percorria com o olhar os aposentos que o meu pai me tinha atribuído. A dor e os medicamentos que me davam para a aliviar impediam-me de me concentrar e às vezes pensava ver coisas a mover-se na escuridão. Tapava a cabeça com o lençol e fechava os olhos com força, até o sono tornar a apoderar-se de mim.


			Os dias passaram. Quando as minhas ligaduras deixaram de se manchar de vermelho, o meu pai veio visitar-me.


			— O Antecessor deseja ver-te — informou-me. — Veste-te.


			Não tive tempo de fazer perguntas. Uma criada vestida de preto entrou no quarto para me ajudar a vestir uma roupa que, evidentemente, não vinha da malinha desgastada que trouxera de casa. Achei estranho que me ajudassem a fazer algo tão elementar como vestir-me, mas logo percebi de que era necessário. Os meus movimentos não tinham equilíbrio e a mão que me restava agitava-se inutilmente, como se tivesse esquecido de como funcionar sem a sua companheira.


			— Levanta a cabeça — disse-me em voz baixa a criada, pegando num vestido para mo ajudar a vestir.


			Obedeci e senti que me desequilibrava. Até num movimento tão simples tinha dificuldade.


			O meu pai não se comoveu com as minhas dificuldades. Avaliava-me friamente, com os olhos semicerrados, enquanto me envolviam em camadas de tecido grosso preto, como se até aquilo fosse uma prova em que eu estava a falhar. Pelos vistos, esperava que já me tivesse habituado à minha nova realidade de amputada.


			A presença da minha mãe era sempre reconfortante. A do meu pai apenas destilava eficiência.


			Assim que me meti nos meus trajes novos, um vestido até ao joelho, de colarinho alto, com botões com alamares na parte da frente, meias brancas e pulcros sapatos pretos, indicou-me com um gesto que o seguisse. A manga esquerda, vazia, seguia-me como uma faixa de sombra. Caminhava com passada irregular, como se o meu corpo soubesse que lhe faltava alguma coisa e tentasse averiguar como compensar a sua falta. O meu pai estalou a língua quando saí a cambalear da casa de visitas para o caminho de pedra. Lá fora, o ar fresco da montanha que soprava sobre as enormes extensões de erva imaculada agitou-me a saia de imediato.


			— Tens uma constituição frágil — disse. — Comeste bem? Que a Besta te tenha escolhido como vaso é uma honra e tens de tratar o teu corpo com o respeito que merece.


			Não havia no seu tom compaixão alguma pelo calvário que acabara de passar. Era evidente que de forma nenhuma o considerava como um calvário. Antes pelo contrário, uma bênção.


			— Quero ver a minha mãe — disse-lhe. — Quando posso voltar para casa?


			— Esta é a tua casa — repetiu. — Uma filha da Casa de Avera deve estar aqui. Enviei uma sanadora a casa da tua mãe, por isso espero que te comprometas com a tua instrução sem mais distrações.


			Aquilo fez-me esquecer momentaneamente o meu mal-estar. Senti-me acordada pela primeira vez desde há dias.


			— A sério? Como está? Sente-se bem?


			— Está bem, sim.


			— Mandámos uma carta a uma escola de médicos da capital — continuei. — Estão a investigar a doença dela e conhecem pessoas que sabem preparar medicamentos para a curar. O médico de Merey disse que era o melhor para ela.


			Os lábios do meu pai contorceram-se numa expressão de aborrecimento.


			— Já está tudo tratado. Irei proporcionar tudo o que for necessário para afastar a sua doença.


			— Quero falar com ela.


			Os dedos metálicos da sua mão esquerda crisparam-se.


			— Não digas disparates. Acabas de chegar. Não é possível que já tenhas saudades. Vá, despacha-te. O Antecessor está à nossa espera.


			 


			EU IMAGINAVA QUE O vaso de um deus viveria num sítio elegante, mas só quando me guiaram por corredores intermináveis de madeira escura é que compreendi a grandiosidade da propriedade de Avera. Era algo completamente diferente da vida que conhecera até então, um mundo novo. De imediato senti-me desorientada entre todas aquelas escadas trabalhadas, tetos altíssimos e tapeçarias enormes, apenas uma das quais teria servido para cobrir todo o chão da minha antiga casa. Muitas delas eram horríveis à vista. Representavam a Besta, envolta em sombras e banhada em sangue. Quando atravessámos um pátio interior, alegrei-me de ver o sol da manhã.


			Entrámos e saímos de pelo menos três edifícios, todos eles mais imponentes do que o templo maior de Merey, também atravessámos jardins cuidados com esmero por criados vestidos de preto que faziam grandes reverências quando o meu pai passava. Guardas com armaduras negras brilhantes saudavam-no dos seus postos. À medida que avançávamos, o espesso muro de árvores que rodeava a propriedade foi-se abrindo para revelar a vista. Do alto da montanha dominava a cidade a seus pés. Os telhados cónicos, cobertos de telhas escuras, alinhavam-se em fileiras estreitas e ordenadas, muito diferentes da amálgama de casinhas velhas em que tinha sido criada.


			O meu pai começou a dar-me instruções para que não o envergonhasse perante a sua família, mas eu ia tão distraída a olhar para todo o lado que mal o ouvia.


			— O Antecessor é o membro mais idoso da Casa de Avera — explicou. — Zela pelos nossos interesses desde há muitos anos. É teu tio-bisavô, mas deves tratá-lo apenas pelo título, por uma questão de respeito. Irás apresentar-te como Alma Avera, usando o meu apelido, não o da tua mãe.


			O panorama da cidade desapareceu quando atravessámos outra portada majestosa e entrámos num salão mais amplo que os restantes. Os criados, carregados com bandejas e toalhas, encostavam-se à parede e inclinavam-se perante nós. Os nossos passos ressoavam no piso polido: os do meu pai, pesados e enérgicos; os meus, tímidos e hesitantes, já que tentava parecer o mais pequena e silenciosa possível.


			Parámos perante uma grande porta dupla, sobre a qual havia um escudo esculpido com múltiplas mãos monstruosas, cada uma segurando uma espada.


			— Para de te encolher — ordenou-me o meu pai. — E arranja o colarinho do vestido. Não fales a menos que se dirijam a ti.


			As portas abriram-se antes de chegarmos a elas. Uma mulher veio ao encontro do meu pai, trazendo consigo um aroma a jasmim. Usava o cabelo dourado penteado com uns caracóis perfeitos e a sua postura era impecável. Até o franzido do seu vestido se colocou no sítio correto com um sussurro encantador ao roçar os seus saltos, quando parou à nossa frente.


			— Ah — disse o meu pai. — Alma, esta é a minha esposa, Euphina.


			Eu sabia, claro, que a minha mãe tinha sido «a outra», mas nada me teria preparado para o olhar de puro ódio que a legítima esposa do meu pai me dirigiu.


			— Não irás permitir que nos faça companhia à mesa — disse sem sequer se incomodar em fingir que não se referia a mim.


			— O Antecessor quer vê-la — replicou o meu pai.


			— Ela não pertence aqui.


			— Tem o meu sangue. É dos nossos.


			Os nós dos dedos de Euphina ficaram brancos quando juntou as mãos.


			— Não posso acreditar que me faças uma coisa destas. Depois de tudo o que suportei por ti, de ter renunciado a tanto pelo bem desta Casa. O nosso filho…


			— Vais contrariar a decisão da Besta? — interrompeu-a o meu pai com frieza. — Vai tu própria ao templo suplicar-lhe. Experimenta para ver a importância que dá aos teus argumentos e depois diz-me que estou enganado.


			Euphina não respondeu, mas os seus lábios pintados tremeram.


			O meu pai também bufou com desdém.


			— Não voltaremos a ter esta conversa. Afasta-te.


			Ela fixou em mim o seu olhar furioso e frio. Acredito que me teria feito cair ao chão com um empurrão se o meu pai não se tivesse antecipado com uma expressão muda de advertência. Desviou o olhar, passou ao nosso lado envolta numa nuvem de perfume e seda perfeitamente cortada e desapareceu corredor adiante.


			Sem se alterar minimamente, o meu pai empurrou as portas de madeira.


			A gélida luz do dia derramava-se pelo chão vinda das largas janelas a partir das quais se dominava o espetacular panorama das montanhas. A sala era maior do que a minha pequena casa de visitas e as suas paredes estavam decoradas com magníficos quadros da propriedade pendurados em molduras douradas. Uma mesa enorme ocupava o centro da sala, ladeada por cadeiras com motivos tão complicados que as mãos do artesão deveriam ter sofrido ao esculpi-los, sem dúvida.


			— És Zander? — perguntou lá de dentro uma voz trémula. — Já não era sem tempo. O chá está a arrefecer. Trouxeste a tua bastarda para eu a inspecionar?


			Recebi ordem para entrar. Sentado à cabeceira da mesa estava um homem semelhante a uma noz. Tinha a cabeça careca, pequena e enrugada pela idade, e vestia uma jaqueta cheia de bordados dourados e pérolas negras que brilhavam ao sol matinal. Sob aquela elegante camada exterior, vislumbrei um pijama de seda azul-claro.


			Ao seu lado estava a mulher do carrapito entrançado que tentara deter o meu pai no templo. Os seus lábios vermelho-escuros inclinaram-se numa expressão de desagrado quando me olhou lentamente de cima a baixo.


			O idoso agitou um garfo de prata ao ver-me.


			— Aqui está ela! A bastarda de Zander. Aproxima-te miúda, e diz-me o teu nome.


			Recordando as instruções do meu pai, aproximei-me da mesa devagar. Fiquei de boca aberta ao ver o banquete que havia em cima da mesma: pratos repletos de saborosas carnes suculentas, bolos brilhantes, lindas tigelas de porcelana com frutas cortadas com formas de flor. Não tinha visto tanta comida junta em toda a minha vida, e era apenas um pequeno-almoço.


			Desviei o olhar e disse com voz hesitante:


			— Chamo-me Alma. — Não fui capaz de continuar.


			Não queria apresentar-me como Alma Avera, por isso fiquei a meio e arrastei os pés timidamente no meio do silêncio expectante.


			O idoso, o Antecessor, olhou-me através dos seus óculos dourados.


			— Alma? Hummm. Boa estrutura óssea. Nenhum defeito evidente à simples vista. Tez morena. Com certeza passou muito tempo ao sol. Suponho que já terás feito a tua própria avaliação, Zander.


			— Efetivamente.


			— Tinhas demasiada pressa, diria eu. — O idoso estalou a língua com desaprovação. — Sair assim a correr, sem dizer uma palavra nem a nós nem a Euphina.


			— É uma vergonha — disse a mulher. — Deixou que a sua ambição o cegasse, privando-o de todo o sentido do decoro.


			— Pelo bem da Casa de Avera, pareceu-me prudente garantir uma herdeira — replicou o meu pai sem se alterar. — Não vejo por que Darantha se opõe às minhas ações.


			Darantha crispou-se. De perto, havia algo no azul brilhante dos seus olhos que me inquietou.


			— Todos sabemos por que estás a fazer isto, Zander — lançou. — Queres o título de primeiro-comandante para ti. Mas não o vais conseguir. A estrela só nos alcançará dentro de oito anos, e nessa altura Kaim terá idade suficiente para suceder a Maximus.


			Olhei para o meu pai, desconcertada. Todos em Kugara ouviram falar das estrelas caídas, pois todos os deuses maiores foram estrelas anteriormente. Cada vez que uma caía sobre o nosso mundo, era sinal de que se abria uma porta para o domínio dos deuses. O povo cantava hinos sobre estes acontecimentos e eu tinha-os visto representados nos vitrais dos templos de Merey, mas não entendia o que tinham a ver comigo.


			O meu pai não me retribuiu o olhar.


			— Se estás tão convencida disso, não percebo porque te preocupas — respondeu tranquilamente dirigindo-se a Darantha.


			— Estás a tramar…


			— Uma herdeira — interrompeu-a o Antecessor, pensativo. Espetou um ovo de codorniz com o garfo e meteu-o na boca. — Sim, é sempre bom assegurar a linhagem. Rapariga, diz-me, de onde és?


			Quase dei um salto, surpreendida por voltar a falar comigo.


			— De Merey.


			


			— Merey! — riu o Antecessor. — Isso fica nos domínios da Casa de Metia. Suponho que isso te agrade, Darantha.


			Esta não poderia ter parecido menos agradada, embora tivesse tentado. O seu olhar irado cravou-se em mim e sobressaltada percebi que um dos seus olhos era falso. A cor era demasiado brilhante, a íris estava ligeiramente desalinhada. Deviam ter-lhe arrancado um olho e não lho teriam devolvido, o que significava que descendia dos vasos do Vidente Celeste e não superara a prova. Compreendi que a olhava fixamente e tentei afastar o olhar para não a ofender, mas já era demasiado tarde.


			— Para onde estás a olhar, miúda?


			— Ora, ora, Darantha — disse o idoso em tom conciliador, e sorriu-me: — Suponho que cresceste a adorar o Vidente Celeste, não é verdade?


			Agitei-me, sentindo-me ainda mais pequena do que antes.


			— Não, senhor.


			— A Dama, então? Ou, que não queiram as estrelas, aquele horrível Inventor e as suas Coisas?


			— Não, senhor.


			— Então, o nosso grande destruidor? O nosso obscuro Caçador em pessoa, talvez?


			Engoli e disse uma vez mais:


			— Não, senhor.


			Por trás daqueles óculos dourados, os seus olhos semicerraram-se.


			— Que estranho.


			— Vês? — sibilou Darantha. — Este não é sítio para ela.


			— Pelo contrário — interveio o meu pai calmamente. — A sua mãe manteve-a afastada do culto, mas isso só significa que agora é livre para se entregar à Besta. Aliás, talvez essa tenha sido a Sua vontade desde o princípio.


			— Sim — disse o Antecessor devagar, sem tirar os olhos de mim. — Sim, a Besta devia saber. — Limpou a boca com um guardanapo bordado. Então via que a sua mão esquerda era de metal, embora, ao contrário da do meu pai, a dele era de ouro maciço. — Muito bem. Assim que a menina estiver recuperada, faremos com que lhe coloquem uma mão. A Besta aceitou a dela e a Sua palavra é lei.


			Darantha tremeu de raiva.


			— Não estou disposta a aceitar a sua presença, nem Euphina. Tu sabes quanto esta situação a desagrada!


			O idoso bufou:


			— Euphina não tem de a ver, nem tu. Afinal, a miúda é uma bastarda. Comerá separada e continuará a viver na casa das visitas. Zander irá encarregar-se disso. Não é, Zander?


			— Claro — respondeu o meu pai inclinando a cabeça obedientemente.


			— Ah, estou muito contente por ter outro vaso entre nós! — disse o idoso, e moveu os dedos dourados num gesto desagradável. — Agora leva-a. Devemos terminar o pequeno-almoço.


			Uma mão apertou-me o ombro, sobressaltando-me. O meu pai tentava tirar-me dali. Deixei que me guiasse para fora da sala enquanto o Antecessor e a sua mal-humorada acompanhante continuavam a comer. Não me agradava que pretendessem manter-me escondida como se fosse um pano velho, mas fiquei contente por sair dali.


			 


			DEPOIS DO PATRIARCA DA Casa de Avera me ter aceitado oficialmente, o meu pai não perdeu tempo; quando saímos para o ar fresco da montanha e enquanto nos dirigíamos para o nosso destino seguinte, informou-me do que se esperava de mim.


			— É uma sorte que te tenha encontrado agora, quando ainda és nova — comentou, como se o mérito fosse seu. — Temos oito anos para te preparar.


			— Para preparar-me? — perguntei.


			Lançou-me um olhar incrédulo.


			— Deves ter ouvido falar da Peregrinação. Da porta umbral e do nosso dever para com ela. Vivias em Metia, em nome do céu.


			Apesar dos esforços da minha mãe por me manter afastada dos Quatro, eu, de facto, tinha ouvido falar das peregrinações. Quando a porta entre os mundos se abria, os vasos dos deuses maiores viajavam até ao plano umbral, a passagem entre realidades, onde os terrores mais sinistros sonhados pelos homens se concentravam, ávidos de devorar mentes mortais. Era uma daquelas histórias que eu pensava que apenas se destinavam a assustar as pessoas e levá-las a render culto aos deuses.


			— Queres levar-me a uma Peregrinação? — inquiri, alarmada.


			Aquela era uma tarefa destinada aos vasos divinos, não a uma miúda indefesa como eu. Quase não conseguia olhar para as sombras do meu quarto sem me assustar. O que faria quando enfrentasse o terror verdadeiro?


			— É nossa responsabilidade e a nossa maior honra — respondeu o meu pai. — Quando uma estrela cai em Kugara, traz consigo poderes que superam a compreensão dos mortais. Não podemos deixar que uma coisa assim fique no plano umbral e se detenha ali.


			— Porquê?


			Olhou para mim como se fosse tolinha.


			— Porque, se cair nas mãos erradas, esse poder seria devastador. Há gente, organizações inteiras, que de bom grado adoraria uma estrela caída com a esperança de que o seu poder as favorecesse. Se conseguisse o seu propósito, poderia surgir outro deus maior que ameaçasse os Quatro. — Abanou a cabeça. — O poder de uma estrela poderia, por si só, semear o caos na porta umbral, que, lembro-te, se encontra precisamente por cima da capital. As próprias fundações de Kugara correriam perigo. Somos a única nação do mundo com um portal para a divindade e devemos guardá-lo com eficiência.


			Horrorizada perante a perspetiva de uma tarefa tão descomunal, respondi a gaguejar:


			— Então, queres que atravessemos a porta e matemos a estrela que há lá dentro?


			A expressão do meu pai tornou-se petulante.


			— O peregrino que fizer a Kugara o favor de acabar com semelhante ameaça encherá de glória a sua Casa. O meu irmão Maximus foi o vencedor da última Peregrinação. Desta vez, pretendo ser eu.


			Aquilo era um espetáculo idealizado para que o povo de Kugara fosse testemunha do poder das divindades a que prestava culto. O meu pai explicou-me que eu formaria parte da sua comitiva quando o momento chegasse. Um deus maior alimentava-se de duas coisas: adoração e ikor, a seiva vital das coisas procedentes do céu. Se jurasse servir o meu pai, os monstros que eu matasse no plano umbral reforçariam o seu poder como vaso da Besta. Um poder de que necessitaria para derrotar um ser celestial vindo do firmamento. E como orgulhosos membros da Casa de Avera, não podíamos permitir que nenhuma das outras Casas nos superasse.


			— Será a minha oportunidade de arrebatar o posto de primeiro-comandante ao meu irmão — acrescentou o meu pai com uma expressão de desagrado. — Maximus não está capacitado para nos representar na corte. O seu vínculo com a realidade deteriora-se ano após ano. E, apesar de ser plenamente consciente disso, nomeia herdeiro o seu filho porque Darantha a isso o obriga.


			— Porque é que Darantha não quer que sejas primeiro-comandante? — perguntei.


			


			Se o meu pai conseguisse imediatamente o que queria, não precisaria de mim e eu poderia voltar para minha casa.


			— Porque é uma bruxa desalmada — bufou. — É a irmã mais nova de lorde Carnus, o atual chefe da casa de Metia. O Antecessor considera que o seu casamento com Maximus foi uma ideia acertada. Eu acho que é um néscio por não ver as suas intrigas. Darantha já tem demasiado poder sobre a nossa Casa. Com a sua ajuda, Maximus demorará muitos anos a retirar-se, mas a corte permite-o porque prefere ter um tolo útil que pode utilizar a seu bel-prazer, a ter um líder competente. É uma vergonha. Somos uma ameaça para Darantha e ela sabe isso. Decidi ser a alternativa de que a Casa de Avera necessita.


			Por aquela altura eu já sabia que o meu pai era um homem cheio de soberba, e não gostaria de o ver ocupar nenhum lugar de poder. Mas, enquanto mantivesse a minha mãe viva, faria o que me pedisse. O meu papel na Peregrinação contribuiria para engrandecer a sua fama. A minha existência era a prova de que o seu sangue tinha valor e de que era capacitado para ocupar o posto que ambicionava.


			Detivemo-nos perante outras portas trabalhadas. Disse-me:


			— Aprenderás a utilizar a espada, claro, mas, se me vais representar, também terás de receber a educação que corresponde a uma jovem da tua linhagem.


			A sala era ampla e luminosa, e o sol do meio da manhã entrava a jorros pelas janelas altas e estreitas. O elegante papel pintado verde e as estantes repletas de livros amontoados de qualquer maneira davam ao quarto uma calidez que não se via no resto da mansão. Havia algumas secretárias de madeira maciça, embora apenas duas estivessem ocupadas.


			Era uma sala de aulas. Eu nunca estivera em nenhuma, mas a minha mãe tinha-mas descrito. Olhei à volta com um interesse repentino. A secretária da frente era maior do que as outras e um homem de meia-idade, fardado e com óculos, afastou-se da mesma e inclinou-se perante o meu pai quando entrámos.


			— Lorde Zander — balbuciou. — Que… que surpresa agradável! Não esperávamos a vossa visita.


			— Senhor Vuong — cumprimentou-o o meu pai, e fez-me sinal para que me aproximasse. — Esta é a minha filha, Alma. Acaba de chegar a Avera e necessita das suas excelentes lições.
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			O senhor Vuong tocou nos óculos, visivelmente alarmado.


			— Ah. A sua filha, sim. Ouvi a notícia. Que sorte ter encontrado outro vaso para a Besta! Embora temo que me apanhe desprevenido, porque o Antecessor não me avisou de que íamos ter outra aluna…


			— Decerto terá alguma ideia — disse o meu pai, e voltou-se para mim: — Espero que te apliques com dedicação para suprir as carências da tua educação.


			Fiquei ofendida.


			— Eu sei ler — disse. — Ensinaram-me.


			— De certeza que irás impressionar o senhor Vuong e a mim — respondeu num tom que deixava claro que não acreditava naquilo em absoluto. — Endireita-te. Vou apresentar-te o teu primo.


			Olhei para as secretárias ocupadas, tolhida por uma timidez repentina. Ao longo da minha solitária infância, tinha-me perguntado com frequência como seria ter irmãos ou primos. De momento, a minha nova família não parecia ter-me grande apreço, mas talvez alguém da minha idade estivesse mais disposto a aceitar-me.


			À minha frente havia dois rapazes sentados. Um deles, o mais magro, tinha a pele mais escura do que a minha e o seu cabelo castanho necessitava de um bom corte. Um dos seus olhos era cor de avelã e o outro, de cor cinzento de lousa, tinha a órbita rodeada de cicatrizes profundas, como se tivesse estado exposto ao fogo. Ao olhar para mim, não sorriu abertamente, mas fez uma expressão amistosa.


			O rapaz que estava ao seu lado tinha a pele clara e o cabelo preto. A sua mão esquerda permanecia perfeitamente imóvel, parada no gesto de passar uma página, a direita descansava sobre a secretária e era de metal negro, como a do meu pai. Era um ou dois anos mais velho do que eu e a sua cara, de traços finos e simetria agradável, ter-me-ia parecido muito atraente se não me olhasse com uma repulsa absoluta. Franziu o sobrolho e semicerrou os olhos, cinzento-escuro, como se pudesse perfurar-me a pele se se esforçasse o suficiente.


			As minhas esperanças de fazer amigos esfumaram-se rapidamente.


			— Este é Kaim — disse o meu pai, — filho do teu tio Maximus. Ele, como tu, também foi escolhido pela Besta. Espero que sejam uma concorrência saudável um do outro.


			— Olá — cumprimentei, indecisa.


			Kaim não respondeu.


			O meu pai não pareceu ficar preocupado, e girou a cabeça ligeiramente para observar o outro rapaz. Não parecia um Avera. Reparei que vestia uma túnica preta simples, como os criados que vira pela propriedade, enquanto o meu primo ostentava uma camisa branca, calças sóbrias e um elegante colete bordado.


			— Tu deves ser o novo ajudante de câmara — disse o meu pai, e o seu tom cauteloso surpreendeu-me. — Temo que não sei com te chamas.


			O jovem abriu a boca para responder. Contudo, antes de o conseguir fazer, Kaim adiantou-se:


			— Chama-se Fion — disse com um tom seco. — Chegou no mês passado.


			Por um instante, pareceu-me que Fion revirou os olhos desiguais.


			— Ah — disse o meu pai suavemente. — Deves estar contente por ter ajuda, Kaim.


			Este franziu a testa e apertou a sua fina boca como se mordesse a língua.


			— Muito bem! — exclamou tremulamente o senhor Vuong. — Que maravilha! Alegramo-nos muito por te ter na nossa aula, Alma.


			Não era, evidentemente, a alegria pela minha presença, mas o medo do meu pai, que o levou a apontar para a secretária vazia ao lado de Kaim.


			O meu pai reparou, satisfeito.


			— Espero que receba uma educação digna de um Avera, senhor Vuong. Deve ser culta e inteligente. Alma, não me dececiones. Virei buscar-te quando a aula acabar.


			


			Então saiu e as portas fecharam-se detrás dele com um barulho suave. Dirigi-me para a secretária que me tinha indicado; senti-me um pouco como se me aproximasse de um animal selvagem. Efetivamente, quando me aproximei, Kaim perdeu a paciência e levantou-se, arrastando a cadeira no chão.


			— Senhor Vuong — disse, — acho que a minha prima não deve estar aqui.


			— Jovem amo Kaim — respondeu o senhor Vuong com exuberante gesto de súplica —, o vosso tio Zander pediu-me que seja o seu tutor.


			— É um cretino narcisista — respondeu Kaim tranquilamente. — A minha mãe contratou-vos para que fosseis meu tutor, o meu, o do único herdeiro da Casa de Avera, não o de… — olhou para mim como se eu fosse um excremento de pássaro que lhe tivesse caído no ombro — um dos erros do meu tio.


			O ar obstruiu-me dolorosamente a garganta. Tinham-me chamado muitas coisas, mas aquilo era um dardo demasiado certeiro. A despreocupada crueldade daquele insulto deixou-me cravada no sítio e, apesar de o quer fazer, não consegui lançar uma réplica mordaz àquele rapaz odioso.


			— Amo Kaim! — exclamou o professor. — Que grosseria! Os dois foram escolhidos pela Besta Pavorosa, por isso devem aprender a dar-se bem…


			— Não. Passo cada minuto do dia a treinar e a estudar para ser o melhor da Casa de Avera. Não me compare com esta pirralha que o meu tio trouxe para aqui. — Observou-me com expressão de gozo. — Até há semana passada nem sequer sabia que era filha do tio Zander. Com certeza não sabe nada sobre a nossa Casa.


			— É a Casa da Besta — disse, recuperando por fim a fala. Kaim fazia-me lembrar aquele menino de Merey a quem partira o braço. Os dois achavam-se melhores do que eu por ter sido criada apenas pela minha mãe. Não ia ficar calada perante tamanho insulto. — São os protetores de Kugara, peritos na arte da espada. E fica descansado, eu também não estou aqui para fazer amigos. — Já não, pelo menos.


			Os seus lábios contorceram-se.


			— Tens a coragem de…


			— Não devemos lançar um desafio se não dispomos dos meios para o enfrentar, jovem amo Kaim — respondeu-lhe suavemente o senhor Vuong. — Talvez pudésseis ilustrar-nos sobre a história de Avera.


			Kaim, evidentemente, percebeu que aquilo era uma manobra de distração, mas parecia demasiado orgulhoso para recusar a tarefa. Lançou-me outro olhar desdenhoso e levantou-se, de frente e muito direito, a viva imagem do aluno perfeito.


			— A era gloriosa das divindades maiores começou há quinhentos e setenta e dois anos com a deposição de Symbele II — disse com voz clara. — Chamada comummente a Rainha Tirana liderava um regime cruel que manteve a nação oprimida por longos anos. Acredita-se que torturou e assassinou milhares de súbditos em rituais com o intuito de abrir o véu entre os mundos e revelar os deuses maiores. No entanto, em vez de lhes prestar culto, quis converter-se num deles. Queria transformar-se a ela própria em deusa e chegou até, ou isso afirmam alguns eruditos, a copular com eles.


			Ardeu-me o rosto de vergonha ao ouvir aquelas palavras. Sugerir que uma mortal pudesse copular com um deus… nunca tinha ouvido nada semelhante. Quase que esperava que um raio divino fulminasse Kaim naquele mesmo instante, mas o único que aconteceu foi que o senhor Vuong ralhou:


			— Kaim!


			— Está escrito em Os Terrores do Passado de Kugara — defendeu-se ele. — Vós dissestes que o lesse.


			O senhor Vuong coçou o alto do nariz.


			— Suponho que é natural que um rapaz apenas recorde os pormenores mais sórdidos. Continuai.


			— O plano umbral foi então descoberto — prosseguiu Kaim —, mas as nobres casas de Metia, Avera, Aureamercê e a Casa de Sanação sabiam que semelhante poder nas mãos de uma tirana teria consequências nefastas. Fizeram um pacto em segredo com os deuses maiores, o Vidente Celeste, A Besta Pavorosa, o Odioso Inventor e a Dama Lacrimosa, que partilhavam um objetivo comum. As Casas solicitaram agir como vasos dos deuses. Em troca, prometeram que o seu povo lhes prestaria culto eterno, de modo a alimentar-se das suas orações e não da sua dor.


			Baixei o olhar para a minha mão ausente. Eu ainda não tinha dito nenhuma oração. Talvez, apesar do pacto, pensei com amargura, era a minha dor o que tinha atraído a Besta.


			— Juntos conseguiram derrotar a Rainha Tirana e erradicaram os seus conhecimentos cruéis — continuou Kaim, avaliando-me com os seus olhos cinzentos. — Então, as quatro casas fundaram uma nova Kugara. A Casa de Aureamercê, servidora do Inventor Execrável, governa a província do oeste. A Casa de Sanação, conhecida hoje em dia como a Igreja da Dama Lacrimosa, vela pela capital, Findepenas, e elege os seus vasos não pela sua linhagem, mas pela força da sua fé. A Casa de Metia, abençoada pelo Vidente Celeste, fechou a abertura entre os mundos construindo a porta umbral e é a única capaz de controlar o seu funcionamento.


			»E depois, claro, está a Casa de Avera. — Kaim inclinou a cabeça e levantou um instante a mão metálica em sinal de respeito. — Lar da Besta Pavorosa, conhecida também como o Caçador na Escuridão e o Emissário de Sangue e Cinzas. Foi a Besta que comandou os exércitos durante o assalto à fortaleza-palácio da rainha e, nos anos passados desde então, nenhum outro deus a igualou na arte da morte. Não somos meros «especialistas na arte da espada». — Olhou para mim ao proferir este comentário, quase a cuspir as palavras.


			Saídas da sua boca, as minhas palavras soaram insignificantes e estúpidas. Senti uma onda de vergonha enquanto olhava para o meu primo com o rosto vermelho. Desejei que o meu pai não me tivesse levado para ali.


			— Bem — disse o senhor Vuong com nervosismo —, alegra-me saber que os meus ensinamentos não caem em saco roto. E é evidente que a jovem lady Alma pode beneficiar do vosso vasto armazenamento de conhecimento. Parece-me uma boa ideia tê-la aqui.


			A cólera apoderou-se do semblante de Kaim. Ele estava prestes a lançar outro ataque furioso quando o rapaz ao seu lado, Fion, disse num tom doce:


			— Kaim, disseste que me ajudarias com este trecho.


			Contive a respiração. Era evidente que aquele rapaz, fosse quem fosse, não fazia parte da família. Temi que o repreendessem tão duramente como a mim por se dirigir a Kaim quando não devia. Em vez disso, para minha surpresa, o meu primo não disse nada. Manteve-se a olhar para mim um momento, com olhos frios e obstinados, como se quisesse demonstrar alguma coisa. Depois soltou um bufido, sentou-se e tornou a pegar no livro como se a sua ira se tivesse desvanecido completamente.


			— Mostra-me qual é.


			E como se a minha entrada não os tivesse interrompido, Fion assinalou uma passagem e começaram a ler juntos. Antes de fixar a sua atenção em Kaim, os olhos de Fion cruzaram-se um instante com os meus. Tinham um brilho de júbilo.


			A injustiça de tudo aquilo fez-me ferver o sangue. Por que razão Kaim me transformava em objeto da sua ira pela minha ignorância, mas quando outra pessoa lhe pedia ajuda abertamente, ele correspondia? Senti nos olhos uma comichão que conhecia bem. As lágrimas estavam a ponto de saltar, mas sabia que chorar não me serviria de nada. Como também não serviria de nada repreender o meu primo pela sua hipocrisia, pois na realidade não se tratava da minha ignorância.


			


			Eu esperava encontrar ali um amigo, outro filho de Avera com quem poder lamentar-me do meu coto feio e doloroso, e também das sombras que atormentavam os meus sonhos.


			Mas Kaim só via em mim uma rival.


			Gostaria de lhe dizer que não me interessavam os títulos nem as disputas familiares, embora isso não fosse verdade. Já tinha jurado fazer tudo o que o meu pai me pedisse. E, se me pedisse que o ajudasse a impedir que Kaim fosse primeiro-comandante apesar dos seus direitos legítimos, fá-lo-ia.


			Pelo bem da minha mãe.


			Fez-se um breve silêncio enquanto lutava para me dominar.


			— Muito bem — disse o senhor Vuong sem se dirigir a ninguém em particular. Depois pegou numa pluma e numa folha de papel da sua secretária e aproximou-se de mim. — Sabes escrever? — perguntou-me amavelmente.


			Engoli. Antes estava muito orgulhosa de saber ler e escrever; agora, pelo contrário, parecia-me uma tolice.


			— A minha mãe ensinou-me.


			— Isso é impressionante — disse o senhor Vuong. Colocou a pluma e o papel à minha frente. — Podemos começar por aí. Gostava que escrevesses um pouco sobre o que sabes da história kugariana, só para poder avaliar as tuas capacidades.


			— Por onde começo?


			— Por onde Kaim parou, talvez. Não precisas de o imitar, claro. Vou trazer-te um livro para aprenderes o que não sabes. — Disse-me com muita amabilidade, talvez por ter sentido o tremor da minha voz, que não consegui eliminar completamente, e regressou à sua mesa arrastando os pés.


			Então compreendi que não tinha nada a temer do senhor Vuong. Era a pessoa mais agradável que conhecera ali até ao momento. Como não o queria desapontar, sentei-me e comecei a escrever.


			Sabia algumas das coisas que o meu primo explicara, como o facto da Rainha Tirana ter introduzido os deuses maiores no nosso mundo mediante sacrifícios humanos. Ao fim e ao cabo, o que um deus mais ansiava era ganhar um espaço na mente dos mortais, encontrar um lar onde usufruir do sofrimento, da angústia e de todas as coisas que não tinham no gélido e inerte vazio que se estendia entre as estrelas. Também ouvira falar das quatro Casas, mas não sabia nada do seu passado, que agora encontrava nas páginas do livro do senhor Vuong. Escrever tudo aquilo resultou ser uma tarefa trabalhosa e difícil, não apenas pela falta de prática, mas porque faltava-me uma mão para segurar o papel, que se movia com cada traço da minha pluma, o que fazia com que a letra parecesse tosca e feia.


			Contudo, surpreendentemente, dei por mim absorta na tarefa, ao ponto de esquecer a vergonha que sentira ao apresentar-me na sala. As horas passaram em relativa calma, enquanto na sala apenas se ouviam os murmúrios dos rapazes e o som da minha pluma a arranhar erraticamente o papel, e a luz do sol que entrava pelas janelas ia-se tornando acolhedora e amarela. Até consegui relaxar, apesar de sentir a presença de Kaim a meu lado. A minha mãe sempre quisera que eu fosse à escola. Era agradável estar sentada numa sala assim, a pensar nela.


			Pensei que seria bonito contar-lhe quando o meu pai me desse autorização para a ir visitar. Tinham-me mutilado, insultado e desprezado, mas também podia usufruir de tudo aquilo, e tolamente pensei que talvez isso tornasse tudo mais agradável.
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			Levei o dia todo a concluir a redação, primeiro a lutar com o livro, que me custava ler, depois com a pluma. Levaram-nos o almoço ao meio-dia; a seguir Kaim teve aula de poesia e matemática, e eu trabalhava com afinco para acabar a minha tarefa insignificante. Mesmo assim, o senhor Vuong foi paciente comigo e elogiou-me com gentileza quando lha entreguei. Dei por mim a pensar com alegria na aula seguinte.


			O meu pai estava à minha espera fora da sala, como prometera, mas não estava sozinho. Ao seu lado estava uma rapariga talvez dois anos mais velha do que eu, a falar com ele alegremente. Uma mulher mais velha, que parecia sua criada, esperava discretamente a certa distância.


			Assim que os meus olhos se cruzaram com os da rapariga, senti-me embargada pela mesma vergonha que Kaim me fizera sentir. Era em tudo semelhante àquelas heroínas perfeitas dos livros da minha mãe, tal e como eu as imaginava. Os seus traços eram delicados e bonitos, e o seu cabelo um manto preto comprido e brilhante. O vestido elegante que vestia, com corpete apertado e gola bordada, assentava-lhe como uma luva. Comparada com ela, senti-me desajeitada e desmazelada com a minha manga vazia e a minha saia enrugada depois de passar horas sentada.


			— Filha — disse o meu pai ao ver-me sair da sala —, esta é a Sevelie, a noiva de Kaim. É a filha de Jullan Ward, o ministro de Comércio de Avera. Penso que também tem um pouco de sangue de Avera.


			— A minha avó era uma Avera — afirmou Sevelie com orgulho.


			— Então, acho que são primas afastadas — replicou o meu pai, visivelmente divertido.


			— Primas em terceiro grau — elucidou Sevelie.


			— Primas em terceiro grau — repetiu o meu pai.


			Ela fez-me uma vénia perfeita.


			— Tenho muito gosto em conhecer-te, Alma. Deves estar muito orgulhosa por a Besta te ter elegido.


			As pessoas passaram o dia todo a dizer-me a mesma coisa e eu ainda não sabia o que responder. Também não sabia fazer vénias, por isso limitei-me a inclinar torpemente a cabeça.


			— Obrigada — disse, mas não sei se o disse verdadeiramente.


			Livrei-me de ter que acrescentar algo quando Kaim saiu porta fora e passou ao meu lado sem me dirigir nem sequer um olhar. Era como se já se tivesse esquecido da minha existência e estivesse decidido que assim continuaria.


			Sevelie sorriu-lhe.


			— Kaim! Como é que correram as aulas?


			Senti-me dividida entre a vontade de bufar e o medo do que ele pudesse contar ao meu pai depois do nosso desentendimento daquela manhã.


			— Bem — respondeu Kaim secamente.


			— Trouxe bolos de limão da minha pastelaria favorita. Podemos comê-los juntos antes de começar o teu treino, se quiseres.


			— Suponho que sim — respondeu com resignação.


			Outra pessoa saiu discretamente da sala e roçou-me ao passar. Assustei-me. Fion olhou-me pestanejando devagar, indiferente, com os seus estranhos olhos desiguais. Fez-me lembrar os gatos que deambulavam pelas docas de Merey. Manteve o olhar um momento e depois desviou-o para o casal, como se me transmitisse uma mensagem secreta.


			Eu não sabia qual era essa mensagem, mas senti pena de Sevelie. Kaim não só era desagradável, como parecia não ter nenhum interesse em falar com ela. O sorriso de Sevelie tornou-se duro, mas ainda assim apoiou a mão no braço do seu noivo. Kaim, pelo menos, aceitou que lhe desse o braço. Nem sequer se dignou a cumprimentar o meu pai antes de se afastar com ela. Fion fez uma vénia rápida ao meu pai e foi atrás deles, com a criada de Sevelie.


			Quando dobraram a esquina, o meu pai disse-me:


			— Tu também vais treinar com a espada depois das aulas, mas não hoje. Vamos esperar que chegue o teu braço novo, para não cambaleares como um potro com três patas.


			Senti um grande alívio. A dor do braço não tinha diminuído e só a ideia de ter de o exercitar provocava-me náuseas. Decerto, o meu pai não seria um instrutor tão amável como o senhor Vuong.


			Ainda assim, se pensasse que aquela pequena compaixão significava que podia relaxar, estava muito enganada.


			Em vez de me deixar descansar, o meu pai decidiu que era hora de me mostrar a propriedade. Mostrou-me a biblioteca privada da Casa de Avera, que me fez lembrar uma cripta escura e opressiva, com uma tapeçaria tão grossa que abafava qualquer som. Informou-me de que era proibido entrar ali sem autorização, porque a biblioteca estava repleta de livros e pergaminhos antigos que valiam mais do que alguém pediria pelo meu resgate.


			De seguida levou-me ao panteão, onde os vasos mais célebres e heroicos da Besta Pavorosa estavam enterrados em sarcófagos de mármore preto. As suas espadas, imortalizadas junto a eles, estavam penduradas em nichos sobre os túmulos. O eco dos nossos passos ressoava nas frias câmaras de pedra, e perguntei-me se aqueles antepassados também censuravam a minha presença naquele lugar.


			Depois visitámos o salão de baile, com as suas tapeçarias douradas e as suas cortinas de seda negra; a sala de treinos, cheia de manequins cobertos de cicatrizes e armas gastas; e o salão das audiências, onde se recebia os convidados mais importantes.


			Quando o meu pai me levou de regresso à minha pequena casa de visitas, estava morta de cansaço e o sol começava a pôr-se, projetando sombras gélidas sobre os cuidados jardins. Alegrei-me por voltar a ver a casa. Estava desejosa de entrar, mas o meu pai parou à porta e disse-me:


			— Em breve trazem-te o jantar. Agora que já viste a propriedade, espero que amanhã de manhã chegues pontual às tuas aulas.


			Fiquei a olhar para ele. Estava tão meticulosamente arranjado como naquela manhã e tinha o mesmo ar de frieza indiferente. O longo dia não parecia tê-lo afetado minimamente e, evidentemente, nem parecia afetá-lo o facto de deixar a sua filha sozinha. Então recordei que o Antecessor ordenara que eu não comesse na casa principal. E não era que quisesse jantar com Kaim ou Darantha, nem com qualquer outro parente a quem sem dúvida a minha presença ofenderia. Nem queria passar mais tempo com o meu pai. Mas, principalmente, não queria estar sozinha. O céu ia escurecendo e, com a escuridão, regressava também a recordação das sombras.


			— Sozinha? — perguntei, ansiando desesperadamente que se apiedasse de mim.


			Ele limitou-se a franzir a testa.


			


			— Esperavas que também contratasse uma ama?


			Neguei com a cabeça; sentia nos ombros o peso da deceção. Claro, não ia oferecer-se para jantar comigo. O que esperava? Não é que eu tivesse desfrutado da sua companhia ao longo do dia e, perante as suas queixas, tinha a certeza de que o sentimento era mútuo.


			Ainda assim, senti-me desamparada quando deu meia-volta e se foi embora.


			Pouco depois chegou uma criada com uma bandeja de comida preparada com tanta delicadeza que dava pena comê-la. Nunca tinha comido um jantar tão delicioso — um prato com ovos ao vapor, macios como a seda, e um bife de vitela assado na perfeição e acompanhado de legumes saborosos. Porém, não consegui sentir prazer ao comer.


			O interior da casa já estava na penumbra. Assim que a criada saiu fui acender todos os candeeiros. Aquilo não era nada novo, disse para me tranquilizar. Em Merey comia muitas vezes sozinha, nas noites em que a minha mãe tinha de fazer turnos extra para ganhar mais dinheiro.


			Mas sabia sempre que ela regressaria.


			Agora, a assoalhada parecia-me demasiado grande atrás de mim e o ar ia arrefecendo à medida que o sol se punha. Cada ondear das sombras que os candeeiros a óleo projetavam fazia-me saltar da cadeira. Lembrei-me da presença que sentira no templo, a sorrir-me como se me cumprimentasse, e perguntei-me se estaria ali, naquele instante. Com esse pensamento senti o impulso de me aproximar das janelas e abri as cortinas numa tentativa vã de deixar entrar os últimos raios de sol, mas voltei a fechá-las assim que o crepúsculo tingiu o céu de roxo e as florestas que rodeavam as montanhas começaram a destacar-se como dentes na escuridão.


			Aquilo era o que qualquer Avera desejava? Identificar-se com a escuridão, sentir a loucura agitar-se no seu interior?


			Ao fechar as cortinas, pareceu-me vislumbrar a silhueta de alguém que me observava por trás delas.


			«Não o quero ver», disse para mim a cantarolar, como se o pudesse fazer desaparecer por pura força de vontade. «Não o quero ver não o vejo, não o vejo».


			Arrastei a mesa para um lado da sala para me sentar com as costas coladas à parede e jantei devagar, sentindo saudades do meu lar.


			 


			NAQUELA NOITE TAMBÉM TIVE sonhos agitados e consolei-me pensando no dia seguinte, quando voltaria àquela sala cálida e luminosa, a aprender coisas que depois contaria à minha mãe. Embora a companhia deixasse muito pouco a desejar, pelo menos não estaria sozinha.


			Contudo, quando cheguei depois do pequeno-almoço, como me tinham indicado, o professor Vuong veio ter comigo antes de eu cruzar a porta.


			— Lamento muito, Alma — disse. — O Antecessor ordenou que não volte a dar-vos aulas.


			Olhei para ele pasmada.


			— Mas e as minhas lições? — perguntei como uma idiota. Levava toda a manhã à espera delas com ânsia.


			— Tê-las-á à parte. Penso que o vosso pai irá encarregar-se de que alguém vos dê aulas nos vossos aposentos.


			Nos meus aposentos. Naquela casa solitária, onde a tanto custo conseguira passar a noite. Senti o corpo rígido. O senhor Vuong entregou-me a folha que tinha escrito no dia anterior, mas eu já não a queria.


			— Fizestes um trabalho excelente, lady Alma — disse-me. — Tenho a certeza de que vos espera um futuro brilhante. Lamento a sério.


			Não perguntei a razão, já sabia. Kaim, Euphina ou Darantha, ou qualquer um dos membros da Casa de Avera a quem a minha presença ofendia, tinham insistido em que me mantivesse isolada. O senhor Vuong fora muito amável comigo e eu não fora consciente de como essa amabilidade me fazia falta. Mas, naturalmente, não podia durar. Ele também parecia dececionado, e foi isso, sobretudo, o que me entristeceu. Por um momento pareceu que ia dizer algo mais, mas nesse instante ouviu-se atrás dele um pigarreio cheio de intenções. Através da porta, vislumbrei Kaim e Fion sentados juntos na sala solarenga. Os olhos do meu primo, duros como pedras, tinham uma expressão triunfante ao olhar para mim. Para ele aquilo era uma vitória, a restauração dos seus legítimos direitos. O seu lugar era ali dentro; o meu, fora.
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			O senhor Vuong fez-me uma última vénia pesarosa e deu a volta. A porta fechou-se e tornei a ficar sozinha.


			 


			ALGUÉM PODE ESTRANHAR QUE tenha tentado fugir?


			Não tinha esquecido o pacto que fizera com o meu pai, mas naquele momento só pensava em afastar-me da enorme propriedade e dos seus habitantes detestáveis. O meu coração sentia falta da segurança do meu pequeno e escuro lar em Merey. Guardei o papel que me tinha dado o senhor Vuong e escrevi uma nota no verso a informar o meu pai do meu paradeiro para que soubesse que não tinha esquecido a minha promessa. Darantha, afinal, tinha razão. Fora um erro levar-me para ali. Talvez lhe fizesse um favor se partisse antes de perceber o seu erro.


			Pus-me ao caminho assim que surgiu a oportunidade, ao anoitecer e depois do criado encarregado de me levar o jantar se retirar. Peguei nuns quantos bolos da bandeja e senti-me muito habilidosa ao embrulhá-los num guardanapo e guardá-los no bolso. Guardei também uma elegante faca de prata, com a esperança de a vender em algum sítio e comprar um bilhete de volta a Metia.
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			Infelizmente, assim que iniciei a caminhada percebi que a propriedade tinha um aspeto muito diferente após o pôr do sol. Já era difícil recordar tudo o que o meu pai me explicara quando me mostrou a propriedade, e de noite os edifícios, com os seus telhados altos e angulosos, pareciam-me iguais. As montanhas e a floresta viam-se ao longe, olhasse para onde olhasse. Os candeeiros de ferro forjado que sinalizavam os caminhos eram focos de luz no meio da escuridão, mas os criados andavam para lá e para cá e parecia haver patrulhas de guarda à volta de todos os edifícios, de modo que não tive outro remédio senão manter-me colada às sombras.


			Em pouco tempo, inevitavelmente, perdi-me.


			Não tardou a começar a fazer frio. Afinal, a propriedade estava encravada no declive da montanha. Tinha os membros rígidos e a escuridão pregava-me partidas, e por fim deixei de estar alerta.


			Por desgraça para mim, os guardas da Besta Pavorosa estavam demasiado bem treinados para não reparar numa figura que deambulava sozinha em plena noite.


			— Quem anda aí? — gritou um.


			Apanhei um susto que quase caí para cima de um arbusto. Meio aterrorizada, desatei a correr.


			Não tinha muitas alternativas. Se tivesse ficado, ter-me-iam levado de rojo para os meus aposentos, mas, como desatei a correr, o guarda que me vira perseguiu-me e agarrou-me pelo braço com tanta força que me magoou e me obrigou a parar. Era um homem grande e, na escuridão, com a armadura vestida, dava muito medo.


			— Não tentes fugir, ladrãozeco!


			O meu coração batia tão depressa que quase me doía. Senti que não conseguia respirar. Os pensamentos acumulavam-se, incompletos, na minha cabeça. Tinham-me apanhado. Os meus esforços de nada serviram e, quando voltasse a encontrar-me cara a cara com o meu pai, estaria cheia de vergonha. Esbracejei e retorci-me tentando soltar-me do guarda; ele agarrou-me com mais força, chamou outros e comecei a dar-lhe bofetadas.


			Lutei, levada pelo medo, também por uma raiva repentina e avassaladora. Como é que aquele guarda se atrevia a prender-me? Por que me prendia se me iam trancafiar como se fosse uma indesejada? Não fazia ideia do que eu tinha sofrido, de quão desesperadamente desejava ir para casa. Queria livrar-me dele. Acho que o queria magoar.


			Do que me lembro a seguir é que o guarda deixou de gritar. Soltou uma espécie de balbucio desagradável e ficou quieto. Parei em seco e virei-me para ver o que tinha acontecido.


			Faltava-lhe a parte inferior do rosto. O maxilar arrancado jazia no chão, a certa distância. O sangue que manava do enorme buraco da sua boca salpicava a erva sob os nossos pés. Parte dele caía-me no braço e empapava-me a pele.


			Olhei para a minha mão. Estava a tremer. Tinha os dedos crispados como garras e pedaços de pele sob as unhas.


			Compreendi que fora eu quem mutilara o guarda.
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			Ele soltou-me e recuou a cambalear. Levou as mãos ao rosto enquanto da sua garganta brotava um balbuciar desesperado e horrível. Vi brilhar debilmente na escuridão a fileira dos seus dentes superiores, manchados de vermelho.


			Outras pessoas rodearam-nos, atraídas pelo ruído, mas quase não reparei nelas. Dois guardas seguraram-me dos dois lados e falaram comigo num tom calmo, como se não quisessem assustar-me. Contudo, eu não consegui afastar os olhos do guarda, que chorava desconsolado, agarrando ainda o rosto destroçado enquanto os companheiros o levavam. Os seus olhos, quando se cruzaram com os meus, estavam desfigurados de terror.


			Então chegou o meu pai atravessando o jardim, enfurecido. Observou o meu pobre casaco de viagem, meteu-me a mão no bolso e tirou os bolos e a faca roubados.


			E deu-me uma bofetada.


			A força da pancada fez virar-me a cabeça. Senti que os meus miolos chocavam com as paredes do crânio. Tinha tudo às voltas. Tinha vontade de chorar, mas o ar não me entrava nos pulmões. Ainda sentia na pele o calor do sangue do guarda.


			— Levem-na para os seus aposentos — resmungou o meu pai. — E que se lave. Isto não voltará a acontecer.


			


		

OEBPS/image/chapter_4-buns_and_knife.jpg





OEBPS/image/Allyn_HOTB_MAP1_REV3_flat.jpg





OEBPS/image/Allyn_HOTB_MAP2_rev2_flat.jpg
iy
0

PALACIO
DE CARRINE
SopaeT






OEBPS/image/chapter_header.jpg





OEBPS/image/chapter_4-bloody_hand.jpg





OEBPS/image/chapter_2-temple_entrance.jpg





OEBPS/image/chapter_2-letter.jpg





OEBPS/image/chapter_1-merey.jpg





OEBPS/image/chapter_2-zander_s_carriage.jpg





OEBPS/image/chc3984.jpg





OEBPS/image/chapter_1-rice_animal.jpg





OEBPS/image/chapter_3-mountainside.jpg





OEBPS/image/chapter_3-books.jpg





OEBPS/image/hc3984.jpg
¥ Ly d it S ZAY
«Perturbador’e perfeito comd.um conto de fadas e repleto de atmasfera gética.
Ama higtoria deum ueza insuperdvel e ul ,/mgnﬁcismo hipnético.»

/4 A:\’if

HarperCollins
Dark fantasy

y





